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A discussão do déficit de investimentos ocorrido após as reformas no setor elétrico nos anos 90 
tem como interpretação dominante o risco regulatório. Desta forma, esta interpretação não 
questiona as reformas realizadas no setor, mas sim a sua interrupção prematura. Como solução de 
todos os males é enfatizada a necessidade do término das reformas, como forma de apaziguar o 
risco regulatório e favorecer o investimento privado no setor. Entretanto, questionamos esta 
interpretação ao identificar como causa do déficit de investimentos o risco econômico decorrente 
das fortes características de infra-estrutura que dominam o segmento de geração. Assim, o risco 
regulatório é decorrente da dificuldade de se regular um setor com elevado risco econômico, e a 
crise energética não seria conseqüência da implementação insuficiente das reformas, mas da sua 
própria implementação. Neste contexto, o presente trabalho procura analisar a questão de forma a 
averiguar quais seriam as conseqüências de um reinício e concretização das reformas do setor de 
energia elétrica sobre o desempenho do mesmo. 
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